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:.:-:---
R(ElLO ACELERA CAMPANHA COM 

:!A'-DE COMfCIO EM BELFO�D ROXO
s de ter feito va-

:-w o� e encontr�s 
r • -

a Baixada _ Flum1-
11 -�ª 

0 ex-prefeito do 

: .. �-.arcelo Alencar. resol­

., ar cfici3!merite sua 

• � 1 ra em Belford 
,ardi 

Ô
u 

evento acontece� 
t�:� no centro do muni-
� -"I n1.,"l terreno prepa­

. - pecialmente para 
odO

be

" 
o •·tucano". Todo 

re-;nt:o ficou engarrafado 

J trânsito teve de ser ?e�­

•� Um show com ,nu­

� artistas precedeu o 

•:�rso de Marcello e 
d eu' as centenas de 
""" 
P"""' que comparece-

.,11 10 encontro . 
�.ais uma vez o prefeito 

,; ge Julio. Joca, reforçou 
apoio ao candidato e 

�ltou os benefícios que 
--

Marcello Alencar 

ele pode trazer para a re­
gião, se for eleito Marcel­
lo também não poupou 
elogios ao amigo prefeito e 
se comprometeu a ter Joca 
como o seu 'homem forte 
da Baixada'' Marcello vol­
tou a afirmar que preten­
de fazer na Baixada o mes­
mo que fez na Zona Oeste, 
buscando sempre o desen­
volvimento da região 

O encontro serviu para 
mostrar que o prefeito Je­
ca está mesmo disposto a 
eleger Marcelo e para tan­
to garante que vai pedir 
votos até de porta em por­
ta, como fez na época em 
que estava em sua própria 
campanha, O prefeito de
São João de Meriti, Adil­
mar Arcênio. o Mica, tam­
bém esteve presente. Esse 
é mais um ponto de Mar­
cel lo à frente de Anthonv
Garotinho. O candidato 
do PDT afastou-se da Bai­
xada nos iltimos dias Es­
teve na Zona Sul, Oeste e
em Campos, sua cidade, 
pedindo votos, Talvez na 
próxima semana os dois 
voltem a praticamente "se 
esbarrar" na disputa de vo­
tos da Baixada. 

,orn SH0PPI,G TERA FATUR.UlE'.'1O 

m \L DE .10 �IlLHõES DE Dó LARES

Nova Iguaçu vai ganhar um novo shopping cen­
rcm · 80 lojas, estacionamento para seis mil carros 

e m 'ILxo de aproximadamente um milhão de pei soas 
i. mês. O empreendimento sera construído na con­
�1.enc1a da Avenida Governador Roberto Silveira e 
A ..,ayde Pimenta de Moraes, bem no centro do Muni­
cp ::,, vai Qerar emprego para 700 pessoas e tem a 
ç·ev1sa0 de conseguir um faturamento anual em torno 
�• US$ 50 milhões O Top Shopping é um empreen­
c �'ltc da Marcellino Martins e vai trazer para Nova

• ·çu um mvest,mento de US$ 40 milhões, 
O anuncio da construção do shopping foi feito du· 

4n�e um almoço no Riosampa1 na última quinta-feirâ. 
-.'anos em�resários e comerciantes do Município esta­
cm creS,entes 1untamente como o Secretário de lndús­
�R e Comércic, Luiz Antunes. Ele considerou muito 
�penar-te p3ra Nova Iguaçu mais esse investimento e 
dL5t que é o maior dos últimos anos. No entanto, o 
l;riÇamento oficial será feito na próxima quarta-feira, 

0 "lova Iguaçu Country Club 
_Al;n Medina, representante do grupo Marcellino 

-�ins, revelou que será utilizada mão-de-obra local 
.r. as obras estão previstas para começar em outubro. Ele
r:te J.m al�oço na Riosampa, na última quinta-feira.

• 01• de 1mportação que ocupará uma área de 300 
� �o, quadrados. A princípio, o preço do aluguel das 

0 1 est.; em torno de R$ 25,00 e R$ 30,00 o metro 
::,�•do e de luva R$ 1 100,00 a R$ 1 . 500,00, de 

0 tom a metragem. 
,- O gropo construtor está promovendo no local da 
.,""r,ç•o uma melhoria na rede de esgoto. Antes de 
,. .cc her a área eles revelam que foram feitas exaustivas 
��is�s _e agora apostam que o empreendimento vai
�;; muito. 1.u:ro não s6 par� a empresa �.as também 
� 

0 Mun 1c1p10. Em vista d isso, o grupo 1a pensa em 

1ro: hpansão na área bruta locável de 13. 2�0 me­

l'! 
quadrados para mais 5 mil. A inauguraçao está ev,,r, cara outubro de 1996. 

l Edição de 6 a 12
agosto de 1994

1 Número 3�996

REBATE f ALSO_ 

Hospital da Posse não será 

reaberto em setembro 
Ainda não foi dessa vez, A notícJ de que o Hos­

pital da Posse seria reaberto em setembr� ac�bou fi­
cando mesmo só na promessa. A informaçao d,vulgad_a 
essa semana é de que a esperada abertura s6 _será fei­
ta em março do ano que vem. A unidade fo, tnterd,­
tada em 92 por não estar em condições de funciona­
mento, Depois diso a reabertura foi marcada para abril, 
maio, junho, julho, agosto e agora, por último, setem­
bro A Prefeitura de Nova Iguaçu chegou a nomear 
um conselho gestor mas até agora a situação continua 
a mesma. 

Os profissionais que antes trabalhavam. na unida­
de estão sendo trans•eridos para outros hospitais e f,ca 
cada ve mais difícil a possibilidade da população ter 
de vo lta a unidade, Segundo informações do Sindica­
to dos Servidores da Previdência, Sindsprev, não é ape­
nas a falta de médicos que está causando problemas 
à L'nidade, A parte hidráulica e elltrica precisam de re­
paros e os leitos estão em péssimas condições. A dan­
ça de ministros em Brasília também não ajudou muito 
a resolver o problema, Quatro deles estiveram visitan­
do o Hospital mas nenhum conseguiu sua reabertura. 

Essa semana representantes do Conselho Gestor e 
o diretor do Hospital, João Miguel, estiveram reunidos 
tentando uma solução, e mais uma vez nada ficou re­
sclvido. Todos os candidatos ao Governo do Estado es­
tão levantando a bandeira de reabertura da Unidade, 
o mesmo que fez o Prefeito Altamir Gomes em época

JUSTlf A DIZ QUE CANDIDATURA DE 
CORREDEIRA NÃO COPRE o D!Çrt'\

OE SEP IMPUGNADA 
A candidatura de Sebas­

tião Corredeira (foto), a de­
putado estadual não corre 
risco de ser impugnada, 
pelo menos por enquanto . 
Essa é a afirmação do Pro· 
motor de Justiça da 83a 
Zona Eleitoral (Mesquita) 
Jorge Narciso da Silva Fi­
lho. Segundo ele, se ficar 
provado que a diretora da 
Escola Municipal Rotary, 
lracy Lorena Soares, 59 
anos. estava exigindo que
os alunos votassem neh..
para que pudessem fazer 
matrículas, será ela quem
vai responder a processo 
Para o procurador, Corre­
deira não tem nada com is­
so 

A denúncia foi feita há 
alguns dias e a queixa re­
gistrada na 52a, DP (Nova 
Iguaçu), que encaminhou o 
caso ao Procurador . Narci­
so resaltou que caberá .\ 
Pollcia Federal decidir, mas 
entende que, se a diretora 
agiu em nome do candi• 
dato, a responsabilidade 
foi toda dela. O Procura· 
dor disse ainda que a 
acusação de aliciamento 
ele;toral só é qualificado 
durante a eleição, o que 
não aconteceu. 

Casos como o da direto-

ra lracy têm se tornado co­
mum, principalmente na 
Baixada Fluminense mas 

até agora ninguém havia 
denunciado. As diretoras 
são, em sua maioria, indi­
cadas por políticos q�e ut i­
lizam esses favores para 
conseguir votos Existe 
uma proposta, inclusive 
era olataforma do Prefei­
to Altamir Gomes antes da 
eleição, de que as direto­
ras sejam escolhidas por 
voto direto, sendo os alu� 
nos responsáveis por essa 
escolha. Dessa maneira, 
elas ficariam livres do com­
promisso político com os 
candidatos e não iriam pre 
cisar p,�dir voto ai alunos 

_ (N.R.: Sem��.! �a�sada, P?,', por um erro de pagi· 
n�«;�o, na materia 1nt1tulada Corre:,de;ra, acusado de 
al1_c,ar adolescentes, pode ter candidatura impugnada", �,1u. a f_oto d,, Procur�dor da Prefeitura Hélio Corredei ra, . •�mao . dp Sebastiao Corredeira, o pers(!nt,gem da noticia veiculada naquel• edição). 

Anuncie sem sair de casa

Basta discar 767-2725 

de campanha, Tudo indica que o HospilJ_I da Posse vai
passar mais esse ano fechado à populaçao, tendo suas
instalações sucateadas, Talvez seu funcionamento só vá
mesmo acontecer depois que os novos governantes to-­
marem posse. 

Como havíamos dito semana passada, o Hospital 
da Posse mais uma vez é vítima da incompetência ad­
ministrativa dos nossos overnantes na área da saúde. 
Neste caso, o interesse da população, como sempre, 
nao conta para os "representantes do povo". 

"'o/ CR&f)?'D 
e;n,,,. 

MAISUM, 
(�)BRASIL 

t//a, 
BICHIM. 

A guerra das áreas perdidas 
NOVA IGUAÇU ENTRA NA JUSTIÇA 

PARA REAVER "PEDAÇO" DE 
MIGUEL COUTO 

Com1!çou tudo de novo Desde que os Distritos co­
meçaram a se emancipar de Nova Iguaçu que têm se 
verificado problemas com a Justiça, numa onda sem 
fim de impetrar mandatos e sancionar leis, devolven­
dc e incorporando áreas ao município-máe e aos novos 
municípios que vào nascendo Depois do prefeito de 
Belford Roxo, Jorge Júlio, Joca, impetrar mandato de 
segurança querendo reaver áreas perdidas para Nova
Iguaçu, agora é a vez de Altamir Gomes entrar na Jus­
tiça arguindo inconstitucionalidade no projeto que dá a 
8elford Roxo um bom pedaço de Miguel Couto. 

O procurador geral de Nova Iguaçu, João Norber­
to Miquelotti, está questionando judicialmente o proje­
to do deputado José Montes Paixao, nº 22B8 que, além 
d" devolvdr para_ Be_lford Roxo suas entradas principais, 
da ao novo mun1c1p,o mais 9kms de Miguel Couto _ Os 
moradores e comerciantes que foram procurados estdO 
?ivididos entre um "tanto faz" e um ''que bom se tudo 
ncass� para Belford Roxo". A Prefeitura de Nova Igua­
çu esta ins:ru1ndo o• contribuintes a não pagarem 1mpos­
•os a Belfcrd Roxo e o prefeito Joca já mandou d,.tri­
t uir guias de IPTU. 

Com ,sso, a :onfusão esM armada novamente 
Ninguém, que mora na área atingida pela nova lei sa-­

be ao _certo a que município pertence e a quem cbve 
pagar imposto. Mais uma vez é lembrado, pi?lo procura­
dor d_e_ Nova lguac;u, que o importante seria fazer um
plesb1c1to cem os moradores envolvidos na neva po-
1&mica. _ po is �nquanto a decisdo ficar por conta da As­
semblé ia le91slat1va e do Governo do Estado os limi­
te 'i p ... .:km ser mud..1dos a 1ual�uCi r:i--::m_ t:; 
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[M_ CDL El\1 REVISTA

- PAULO GOMES DOS SANTOS 

Responsabilidade do CDL - N. IGUACU . 
Regra$ que todo l?jista gerente ou chefe, precisa 

saber. pa�a dar no��al,dade funcional à sua empresa, 
Plane1ar .- Dec1d1r - Providenicar Fiscalizar. 
O pla?e1amento determina "o que deve ser feito"', 

•·,,or quem dc_v
,
e ser feito" e "como deve ser felto". 

Estabel�ci�o o que deve ser feito. é necessário que 
haja a continuidade de "quem faz o que" "em que 
tempo" e ".:amo fazer". 

A sEgunda fase ó a "decisdo" que deve ser "certa" 
"no momç-nto certo" - "na medida certa" ' 

Daí surge a providência, que é e: execu�ao do que 
5e decidiu. 

Atingido esse estado1 chega então a vez da en1ra• 
da da 4a. regra, "fiscalização", que deve ser "no tem· 
po certo", ''na hora c�rta11 usando os "recursos certos". 
J<1 ,uma: _primeiro �e planeia, depois toma-se a decisão, 
em segu,dõ EXECUTA-SE. para finalmente se proceder 
à fist1alizaçào de todo o sistema. 

Para q,Je haia ,,na funcio1°ailidade perfeita em sua 
emp,csa, adote o ''a!·:.1beto da boa administração". 

a) Tenha a qualidade de valorizar e incentivar as 
idéias e sug.estões dos seus funcionários· 

b) Nao permita os abusos de autoridade; 
cl Exija, entre todos, de qualquer categoria, o res­

peito mutuo; 
d) Use permanente bo;n senso nas decisões. 
e) Não exija o cuniprimento das obrigaçôec com 

1mpr0périos; 
. O Não estabeleça regras, em excesso, que possam 
impedir que o trabalho seja feito; 

g) Exija, sem autoridade ditatorial, que as coisas es­
tejam sempre em ordem, com respeito e disciplina; 

h) Não repreenda seus funcionários em voz alta 
nem na frente dos demais. Chame-os ao escritórios ; 
faça-lhes ver o erro cometido 

i) Não faça do bilhetinho a sua comunicação com o 
seu funcionário. A comunicação verbal e escrita devem 
existir; uma deve ser a complementação da outra 

1) Saiba delegar atribuições 
k) Não aponte somente as falhas, mas também 

cs atos perfeitos dos seus empregados. 
!> Antes de exigir o cumprimento de qualquer ta· 

refa, oriente, ensine, instrua, quanto ao mister a de# 
$empenhar. 

m) Trate todos os seus empregados com a mesma 
consideração e não seja "padrinho" de ninguém. 

n.l Estim1Jle a práticã das relações humanas, no am­
biente de trabalho. 

o) Seja justo nas decisões; franco nas críticas, e ob· 
jelivo na cobrança de responsabilidades 

p) Mantenha-se em permanente condição de que­
rer "ensinar" 

q) Não prometa vantagens ao empregado que não 
as po!sa cumprir. depois 

rl Dê as ,.,,e,mas oportunidades a todos. 
Expor}la -::,..n-,nre �s situi"I�...;.�!:. c:m ,:IJrnza e ob­

jetividade. 
t) Coloque-se, sempr,a à disposição para ajudar no 

que for possível . 
u) Procure trccar idéias com seus funcionários. O 

grau de observação deles, com os clientes, concorren· 
tes e colegas, pode lrazer-lhe subsídios para grandes 
c1ecis�! 

vl Mantenha uma administração "justa" e uma li­
derança 11ativa". 

x) Harmor ze, com rapide, qualquer confhtc, ou 
disputa que po�sa surgir entre seus funcionários ou com 
c!ientes . 

yl Para obtenção de melhores resultados, valorize 
a contribuição de seus funcionários. 

zl Fin3lrr.ente, seja claro, direto, objetivo, hones­
to e trênsparente. 

Analise, agora, o funcion::imento de sua firma. 
Se estiver cumprindo esses conselhos 
Em 100"• Administracâo excelente 
Em 1007. Administração EXCELENTE 

80'� Administração OTIMA 
60¾ Administração BOA 
50 Adm,nistração REGULAR 

Sinal vermelho à vista 
Ainda é tempo de corrigir os erros 

40c,o Cuidado! Firma em perigo 
30% Começou a naufragar! 
20' Dificilmente se salvará• 
l QG Nenhum barco à vista 

5t: Nautragou 

� 
MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 

CORREIO DA LAVOURA 

MEA MAXIMA CULPA 

/Aesmo nao s�ndo t.-u c;1-
tólico, utilizo e'-•a expu�s­
sdo religiosa neste comen­
tário no qual de início, re­
cordo um apólogo de Hum• 
berto de Campos relatan­
do que, d,ante de um pa· 

voroso incêndio numa flo­
resta, cada animal fazia o 
seu confiteor, quer dizer, a 
sua confissão isentando-se 
d a q u e I a tragédia Nin­
guém tinha culpa. O tigre 
se reconhecia sanguinário 
mas se achava inocer-tc. O 
leão se achava violento 
mas era r,atural pois não 
era o rei dos animais? A 
águia se considerava carní· 
vera mas assim agia leva­
da pelo instinto. A cobra 
se resignava com a condi­
ção de traiçoeira mas a ri• 
901 era levada pela fome. 
Numa palavra, ninguém 
tinha culpa, embo, 1 todos 
procurassem aquele que 
deveria ser apontado como 
o causador do desastre e, 
per sso, imediatamente pu· 
nido. 

Um pobre burro argu­
mentou:-· Bem. eu não fa­
ço mal a ninguém Sim­
plesmente levo a vida pas­
tando o meu capim serr. fe­
rir quem quer que seía. 
Será que o culpado sou 
eu? 

CElSO MARTINS 

tura se cobra muito, exige 
muito de si mesma, poden­
do, se não tiver cuidado, 
cair na fossa pegajosa do 
complexo de culpa ou de 
inferioridade. Considera� 
se a mais insignificante das 
criaturas. O pequeno mcs· 
quitinho de um charco. O 
verme mais repelente de 
um pau. O zero à esquer­
da E se cobre de cinzas 
num processo lamentável 
de perda da auto-e;tima, 
quando na passarela da so­
ciedade, desfilam descara· 
damente, personalidades 
,orridentes que estão can­
sadas de prejudicar o se­
rnelhante e nem estão aí 
nara os danos e prejuízos 
que fazem ou fizeram a ter· 
ceiros. E ainda se julg3m 
melhores. E a inda se dão 
por donos da verdade, 
apontando defeitos no po­
bre coitado que, à maneira 
do burro do aoóloqo cita­
do, apenas apresentava es­
ta culpa, era aquele que, 
por comer grama o ano to­
do. fora o causador do in­
cêndio da floresta. 

De pronto, diante da 
burrice do primo do cava­
lo e primo da zE.bra, con­
tra ele todos se voltaram 
cheios de rancor. A serpen­
te picou-lhe um dos quar­
tos, inoculando ali sua pe­
çonha asquerosa. A águia 
deu uma forte bicada num 
dos olhos, espirrando san­
que longe. O tigre atirou­
se contra seu dorso, que­
brando-lhe a espinha dolo­
rosamente; e o leão, antes 
q1 ie chegassem a hiena e o 
chacal, para logo começou 
a devorar-lhe as carnes. 
Pronto! Estava descoberto o 
c, ,lpado l Foi feita a justi­
ca' 

Era eu ainda muito crian­
ça quando li esta fábula do 
escritor maranhense, tão 
desconhecido hoje em dia, 
ele que era o autor mais 
lido nos jornais não liÓ ca­
riocas mas de diversos Es­
tados do Brasil nos anos 
301 

Coube a vida, depois, 
ensinar·me a profundidade 
da lição expressa pela cria­
tividade literária de Hum­
berto de Campo;. Isto 
porque não poucas vezes, 
talvez por excesso de zelo 
religioso, da parte de pre­
gadcres fanáticos, a cria-

A vida me ensinou que 
um dos fatores de felicida­
de é ter você a com �1ência 
tranquila, em paz cem ela 
mesma, de oue não lesou 
a ninguém de propósito 
Quanto .l opinião dos ou­
tros, não se preocupe com 
ela, não, que de modo al­
qum você irá agradar a to­
dos. Sempre aparec�rá al­
guém com um indicador 
em riste apontado para vo­
cê como se fosse você o 
causador da fogueira que, 
ds vPzes, crepita em derre­
dorl Não se incomode com 
isso. Confie em Deus. O 
teMpo semore coloca tudo 
nos seus devidos lugares 
Trabalhe no BPm pPlo 
amor ao pr6orio Bem No 
m is como iá nos accnce­
lha o Fspírito Andre L .... iz 
viva de modo que nin· 
Quém creia em seu acusa­
dor' 

Publique o balanço 
do sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA 
* Te/. 767-2725 *

QQ 
empreso santo antônio de mineração ltda 

Após vinte e quatro anos 
de serviço púbf,co, cnccn­
tro me frustada, amargura­
da ecéflca Se,,tindo a 
do de intNesse P�rcebo, 
com tristeza, que o err1.odo 
frieza da de:smot vacão e 
é que está certo Ond� Q 
erro nunca é punido e o 
certo ; a m a I s premiado 

� Simplesmente, empurra-se 

� 

com a bariga e ar grande J 
maioria vai levando 

Essa atitude passiva e c6- l' 
moda não dev�ria exisfr. , t 
Porém, como superar o /, � 
sentimento de fru3traçâo - !;._ -� � 
quando todos são, sumariamente, nivelados 
C . dº _ f 

por c .. aiJ ., vmo 1rnpe 1r a açao m ecciosa dos que não tr b Íh • 
l:- não e: tão nem a:? Por q1Je esses elementcs ª" ª "TI dem SN_ banidos estes funcionários vão existir :

o

cp0. 
para .J��inar o ponto? P� 

_ . R?firo-me ao serv,;? �ubl1co em ger�!, mas e­
�drt1cular: nas -:;?.;cola:; publrcas, e.sta situação tc.rnot.J.. 
1nsustenta,v�I. Ê duro ver que o seu trabalho não é te 1 
vado a serio, nem pelos próprios colegas. 

· 

Cerno deverá agir um diretor diante de um funcionário que goza da estabilidade da proteça �•u 
t1tu:::1onal. (Considera�do como mau funcion tr1·0° '-

, f I• 
0 aq,-. 

cu� d ,a cons_raf'ltem?·�te, que não cumpre com !11-t. o�ng;;çes
, 
e ainda atrapalha o bom andamento do ser­viço). Sera que um diretor tem autonomia para d· pensar os muus e premiar os bons? E ai como f� 1$, 

u isonomia salc'fia!? ' .. ar:1 

A ��ama do rneu ídea 1ismo está seriamente aba!� 
da

_, 
dan1f1cada, enfraq-.;ecida. Sinto-me esmorecer rr 

se, q,:e a� desis1ir da luta, "eles" terão me venc,cb 
Todav:a. �ao ocsso c�fa; toda a minha indignação. Não 
p�ss� deixar_ d� reg,strur que estou "por aqui". Pt­

c,enc,a tTJm l1m1tc. Ten�o que ficar aceitõndo i�so C:· 
mo norma? Acredito qi...:c não Como também não a��· 
te a idéia de "incomodados é que se mudem"' 

Não eztou de5abafando. esto1J denunciando a a-
1ência_ d2 rec..1rsos m1:,imo> e básicos no serviço pUb 
CO; a 1mport�ncia das Jdrmnistrações; a falta de dedic➔ 
ção. de intenção a de competência por parte dos se!\. 
dores; a infl1,'?n..:.ia doentia doã funcionários ociosos, t 
jcgo do espurra-em�urra normatizado pelas repartiç&. 
e a má c1ualidade do serviço prestadc à população. 

Não creio que os baixos salários justifique a !'1"'3 
c1""uac;ão da grande maioria dos servidores. Um erro não 
justifica oufro. O ruim é J con:vência deste erre: eles 
fingem q•Je pagam, nós fingimos que trabalhamos O 
pior é ter que conviver com isso como se fosse Ui'"J 

étitucfo normal. fa.t:: parte do sistema 
Soluções exist�m, só não sei se existem Intenções 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2725 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

1 Progra_!lla 
�-r3 fREFLEXOES 

� , 1\ ( 
\-;, TODA SEXTA-FEIRA 

p :: j � DAS 23 A.S 24 HORAS 

r 
/J "-, ,:r .1·\,Í' 

1 .,',� \,,,. / J / -. T -'li 
L '- , \. -... "' j J í'I-_,,,. r ,"" -:J d_, E - fu.. 

PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO

PEDRA BRITf-"-lDA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 
Av. Abílio Augusto Tóvoro. 3.793 -N lguo,V 

PABX 767-6116 

l 

INCOMPUENS 
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1 :Negócio é o seguinte: 
arthur c;;intalice 

___________________ _, 
A GUERRA SOCIAL 

um militar que hoje em dia está na 

reserva bem remunera?a e_ �stá perfei• 

•.;rnenft integrado �a vida c1v1I é o coro· 

• 1 do Exéróto Péncles Cunha . Há cer-ne 
de dois anos, ele deu uma entrevista 

" Jornal do Brasil que teve grande re­
ªºrcussão Defendia uma reestruturação 
: papel desempenhado pelas Forças 

Amnadas 
Defendia e continua defendendo, 

is agora o coronel Péricles Cunha lan­
::. um livro denominado "Os Militares 
e a Guerra Civil", por meio d�- qual ele 
divulga idéia de colocar os m,l,tares em 
atividades fora dos quartéis, com tarefas 
eminentemente 5ociais. tais como a cons. 
truçâo de estrades, casas populare5, es· 
colas, hospitais, obras de saneamento 
b,ãsico, etc . 

Quer dizer, em vez de ficarem o, 
militares gastando seu tempo em ordem 
unida, manobras, aquelas bobagens de 
"esouerda. volver!", "direita, volver!", 
mela-volta, volver!'', "em continência ao 

terreno, apresentar armas!", seria muito 
mais útil - na abalizada opinião do co­
ronel Péricles Cunha - que os militares 
•r«assem os preparativos para uma hi­
potética guerra com tanques, torpedos e 
mí�seis por uma bela guerra social . 

Negócio é o seguinte: o coronel Pé­
rides Cunh• é candidato a deputado fe­
clenl ló no Rio Grande do Sul. Nem me 
lembro por qual partido, mas espero que 
ele seja eleito para poder continuar di• 
vulgando mais ainda suas boas idéias. 

INCOMPREENSÕES 

Ideias como e��as do coronel Péri­
des Cunha nem sempre são bem com­
preendidas. Elas costumam, até, gerar as 
mais variadas formas de incompressões 
Vo'J CCl'ltar uma historinha para ilustrar 
ISSO. 

Na época em que o coronel Péricles 
Cunha deu aquela referida entrevista ao 
JS, :jve a oportunidade de, durante uma 
l!Sembléia geral da Associação Brasilei­
ra de Imprensa (ABI), apresentar uma 
proposta de Moção de Louvor ao coro· 
'lei pela maneira correta com que ele ha­via falado sobre os problemas nacio.nais • por ter ele - já naquela ocasião - de­tendido a tese de serem dadas novas ta· refas às Forças Armadas. 

Mas a Moção de Louvor por mim •presentada não foi aprovada, pois logo 
�pareceu um orador para combatê-la, argcmentando que aquele coronel pode­,,. •:tar farendo o jogo daqueles grupos economicos estrangeiros que estão inte­;s�dos em desviar nossas Forças Arma· � de sua principo! missão, que é a de ender o território nacional ,esperial· 

mente lá na regido amazônica. 
Ora, bolas! Não acredito que o coro­

nel Péricles Cunha seja um vendilhão da 
Pátria ou um inocente útil que - sem 
saber - presta serviços a grupos econô­
micos estrangeiroJ que cobiçam nossas 
riquezas O corcne eu e tantos outros 
brasileiros queremos que as Forças Ar­
madas fiquem cada vez mais vigilantes lá 
na regíão amazônica, que sejam manda­
das para lá quantas tropas forem neces­
sárias para essa vigil8ncia, mas nada dis­
so impede que outros contingentes des­
sas mesmas Forças Armadas executem ta­
refas de grande utilidade social como são 
aquelas sugeridas pelo coronel Péricles 
Cunha no seu livro "Os Militares e a Guer­
ra Social" . 

Neg6cio é o seguinte: precisamos ler 
e discutir esse livro. 

MEUO PORTO 

1 
José Maria de Mello Porto, aquele 

juiz que é primo do famigerado Fernan­
do Collor de Mello e que é presidente do 
Tribunal Regional do Trabalho, continua 
em intensas atividades . Seu nome está 
sempre saindo nos jornais, emissoras de 
rádio e emisoras de TV. Seu nome, sua 
cara,, seu corpo inteiro. 

As vezes, as matérias são a favor, 
falam muito bem das inaugurações de 
novas Juntas de Conciliação e Julgamen­
to e da modernização da Justiça do Tra· 
balho. Muitas dessas matérias que fazem 
referências elogiosas a Mello Porto per­
tencem ac rol das chamadas matérias pa­
gas-

As inaugurações presididas por Mel­
lo Porto sempre são muito badaladas. 
Caravanas de ônibus (pagos ou cedidos 
por ouem?i explodem. E um delírio, um 
carnaval! 

Agora que estamos em pleno cam­
oanha eleitoral, uma das mais recentes 
inaugurações promovidas pelo ilustre juiz 
José Maria de Mello Porto funcionou co­
mo autêntico comício. No palanque, ao 
iado do empolgado Mello Porto, um can­
didato a senador (Nelson Carneiro; e um 
candidato a governador, o Marcello Alen­
car 

Muita gente protestou . Jorge Bittar, 
o fraco candidato do PT, recorreu à Jus­
tiça Eleitoral para impugnar a candidatu­
ra de Marcello Alencar por causa daquele 
com1Cio. Provavelmente não vai aconte· 
cer nada e Mello Porto continuará fa•en­
do suas carnavalescas inau ... 11r;1.-:ões Co:­
tado do Mello Porto. Queri; <Pr candida­
te e acabou sendo cabo eleitora,. 

í � E�TAOO 00 RIO L.iE JAliEIR() 
l , t ,..! PREFEITUP. A MUNICI!'AL 1 

L. � DE NOVA IGüACU 
. 

ILL;rlh�AÇÃO POBIJCA 
A Comóssào Municipal de Energia e Iluminação (CMEI> avisa • 

,X,pu1ar,ao i�uaç•Jana que está recebendo reclamação com relação às lâm­�o?:Ca\ _ '!itesas durante O dia cu apogadas à noite, ligadas à rede de ilu ... 'll �"" p•)blica. 
ó As_ reclamações podem ser feitas pess�almente ou_ encamin�a.das 

Corrussao Municipal de Energio e llum1naçao1 
da Prefeitura Mun1c1pJI : Nc,a '"u•su O endereço é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 52B, •• lgu,ço, Estado do Rio de Janeiro. Cep: 26.21 O. 

• Todas as reclamações que a CMEI receber serão imcdiatam�nte 
:ê'�s.mitid�s através de oficio, à Ltght, empresa contratada _pela. Pre!e1tu�a l lC:sponsavel pelos serviços de manutençio da rede de ilum1naçao pu. 

• 1 º"• que nõo haja desperdlclo, sua colaboração 6 lnciisp,,nsável A<;_ • lavo de Iluminação Pública 6 um dos encargos da sociedade. Ouantc 
�

r-. fcr o co,..sumo, melhor para o bolso do
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PAPAI ( QUE BOM!) 
VOCÊ É <<BÁRB4RC}� 

SEM SER RUI:€. 

Obrigado, Pai 
pela vida 
pelo amor 
e carinho Que você me deu 

14 DE AGOSTO 

DIA DOS PAIS 

Homenagem do 

6 CDL - Clube dos Diretores Lojistas 
de Nova Iguaçu 

----------- ------ ---==- 1 

A.TACADO E VAREJO
=�===---===--

FORNECIMENTO A DROG,-,r lAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ... 

OiMílílJ;w ��� 
Estrada Plinio Casado, 1219-Califórnia-N Iguaçu

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO
Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Te\. ; 767-9487

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio
Av, Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel ;791-1844

Centro - Nilópolis - Estado do Rio

CA'::A LE!LA - PERFUMARIA - VAREJO
Rua José �1pólito de Oliveira, 119 - Te\., 767-6738

Centro - No·,a Iguaçu - Estado do Rio
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SENAI-RJ - O DOBRO DE 
Através pr-,gr•· 11a 1. · .!r1or12ac 10, o Senai-RJ 

conseguiu. nos últimos 13 ano�. dobrar o número de 
unidades instaladas em todo o Estado. A entidade, cria­
da em 1942, esta presente hoje em vários municípios 
rio Interior Fluminense. com 13 unidades fixas e 25 
unidades móveis. 

Segundo o d•retor regional do Senai-RJ, Roberto 
eoclin, as Agências de Formação Profissional, ao lado 
das Unidades Móveis, foram as grande> responsáve·s 
pela expansão da entidade no Interior. Funcionando 
como embriões dos Centros de Formaçã Profissional, 
as agências contam com uma estrutura menor e ocupam 
instalações geralmente cedidas pela comunidade, o que 
<tgiliza sua implantação. 

As Unidades Móveis, criadas em 1977, soo desti-
11udas às áreas mais carentes, que sofrem com a falta 
de recursos e o difícil acesso. Os cursos são ministra­
dos em trailers, qua ficam estacionados nas próprias 
< mpresas. " As 25 Unidades Móveis se deslocam por 
l.Jdo o Interior conforme a necessidade, oferecendo vá­
rios cursos de curta, média ou longa duração. Quan­
c1c., a comunidade não vai ao Senai-RJ, o Senai-RJ vai 
a1é a comunidade", ressalta Boclin. 

Nos últimos anos, a entidade também tem inves-

OORREIO DA LAVOURA 

UNIDADES �M TREZE ANOS 
tido muito nas unidades fixas do Interior sempre obje• 
tivando aproximar os cu, !.Js da r :alidade de cada re­
�••o No Centro de Formacao Profi• ,ional (CFP) d� No­
vt. Friburgo. por exlll!mplo: cid-,de que ie trdr.-'':>rmou 
"º pólo de moda intima do Estado, foi criado. em 
1989, o curso de costura mdvstrial Através de convê­
nio com uma das maiores indústrias locais do setor, a 
Filó, o Senoi-iU utiliza 13 máquinas para as aulas. Des­
cfo a sua cnaçao, o curso iá formou ma is de 300 pro· 
fissionais. 

Em Campos, o CFP, além de oferccr cursos regula· 
res em diversas áreas, atua cm parcerid corr a Pc+ro­
brás no trcindmento operacional de técnicos Desde 
a década de 80, a unidade presta serviços para u esta· 
•�I capac,•.:mdo pc-s�cJI r ra a áre?J admmi�trativa e pa­
r,, a linha de prod,;çao. A orópria Petrobrás solicita 
os ,::ursos ao Senai·RJ, conforme a demanda 

Vassouras também está no foco de atenções do 
Senai-RJ. No Centro de Tecnologia (Cetecl de Produ­
Jos Alimentares do município, foi instalada, em jul:,o 
de 1993, a Cervejaria-Escola, com o curso pioneirÕ na 
/\mérica Latina de Técnico Especial de Cervejaria Me­
nos de um ano depois, em março de 1994, o Ct,,_ fec ga­
nhou os setores de engarrafamento, refrigerartes. ,,_ mal­
tar,a. 

�-"!;.,�-c:,--c;;a-.--------------------------------

'? b,chu,,-aoo _ en, m 
taçao permanente _ 
não é rem barro nern • lo V ve entre a crut (�-> represe�tada pela pr_� 
'ios eos1ramentos criu;� 
e a espada h1mbcl,u •• 
-nplacável ligaçao mb 

1 

'"ª'· a� n cr--_ da� � ,.,.. 
r .31 � .. ho e hu·· 
de. r'l"i'"••J--ado r-, ,,. 
pra•o <corpo) Some 

verdade, bem e rrac:., luz e •"'eva, bom e ruim 
Os bichumano!' iguaçuanos, 1guaçuer,ses. ,gJ 

'"lOS e 1guaçuasnos un • mais, outros menC'ls, sac, t,_,, 
a-ssim e não "ªº diferentes do resto da bkhLman �"' 
A diferença. 1á constatada, é a gu,nte Outros 1. 
re::, o forasteiro leva muito tempo para �-r a:: to "". 
c1qu1, em Mais - que Bomba (que v r">u Nova l9ua�•J1,1J 
o forasteiro é mui � bc:""'l ar to, princ1palmen t 

!l\!DíCADOR
l\1ÉDICO 

�cos 
eu f rge ter, ..,rs trocad1nho S6, iusta 01 1r1u tarr,. • 

1 fcram os forasteiros os maiores re .. ponsá'I � i.=- o ,. 
cimento desordenado, tamb,.,, é verdade d. e 

,::::::;ar.:ss; __ :=::z::::.::!í,.,..i.:r;-

ÓTICAAL 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

/ 
DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

--""' 

Ora Rosa Maria 
F acuíi Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICOe 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
eTERAPIADECASAIS 

Ru• Profuso, Perls, 58 - Nove lgueçu-RJ 

t1glomerado urbanossáurio Nov lguaçu1a ndc r 
ceu Como diria nosso querido Bi:-po, 0;"Jm Adi ar 
incho�. E inchaço não é mostra de saúde Mas e 
c1:i.:.,m me-:mc, po��.J q1 ·� tudo que começa err3d,:i, t_ 
mina em tragi-<:omédia 

Mas o que quero riiz,�r é o segi,;irite· aquelêi e­
sempre viveram aqui, apresentam um pas,ado vi:- v 
fio os que aqui desembarcam - seM se saiba de t' :, b .,.� 
bu podre estourou, são recebidci-s de quatro_ COfT' ri 
10s salamaleoues. Isso é bom e isso é mau, como t•;do 
na ,.:ida Un°s, trazem pregresso. Outros, diendo q.,;� 
11ão •-azê-lo, recolhem esmo!as polpudas e desapare .rr­
ne, rumo de c.utros lugares. propicias pard as i;"lvestidas 
cios 171 Mas continuo tendo a certeza de que e� 
região - onde mais de 16 mil índio: foram massacra­
dos. - estd organi1ando uma nova cultura com o que 
scbrou, de bomr das culturas massacradas, aliadas as 
dos prcgressistas 

Nova Iguaçu como toda a Baixada é uma s,-. 
tese do Brasil. Aqui, foi marcado um curioso_ encon­
tra, e r:.-t.c: todos os tipos de cult�ras, até de muitos 1·a-­
ços culturais de épocas e lugares distantes, diverge� 
tes Ponto de encontro, portanto. para inusitada cori· 
vergência _ _ 

Para a.s próximas eleições temos candidatos para 
todos os gostos. Mas tem_os que tentar as de�isões 1� 
gicas, preferindo os candidatos de casa Prefiro vota 

SOESP SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO 
CONV&NIOS em favor daqueles que já conheço' 'de outros caie� 

• NUCLEBRAS vais", a sufragar .,ornes d� candidatos d1st�nci�dos � 
: � ECO.'-:OMICA nosso dia-a-dia, que, consequentemente, nao tem pa. 

CRO/RJ 11.• 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONT(:)LOGICAS 

coe N.º 2a11154110001-14 CFO N.0 2'I 

• 1.JLNTAL. CARE !iados conhecíveis 
• VULCAN O menos pior daqui, pra mim, e melhor do que 0 

• MOTEL BRASil. menos melhor de fora. 
• CORPA o grande defeito apresentado pelos candidatos qJO 

: �=� �{AMl.i.,I
A conheço é o da inconstância . Isto é, não conseguem -

• FATIMA EMPRESARIAL até por causa do difícil processo eleitoral - cu._. r e 
• lNCRA acompanhar idéias até à concretização, resvalando pa-

DIAftIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODM N:' 2.139 : �NICAS ra o clientelismo e outras bobagens vol;a�as f';;� � 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 • ot::.NTE.SERVES SEDEO sensacionalismo eleitoreiro. Só que, p�r ., 

a o 
u�u

o pr;,-_.....:.::=...:.:.�--------------,---=-------◄ pcf'tico não é melhor nem pior que o e e1 ar q 
d' 

----------------
cura E, em política, aquela conversa na base do iie-

CLINICA !!E CIR0R61A PLÃSTICA 

• UPOASP1AAÇÃO de gordura locallzeda .., abdome, cilhlra, culote, óoxas, nãdegas, COSIIS, axllas, pap&das, mama grande de homem, aio.·, 
•.PLÁSTICA OE MAMA para 111J1T10ntar, diru1Uir, enr1jecrl8nl0��-e!s - usULTAS •PlÁSTICAOOABOOMEpara�.estrlas, fla-z.-.---•~•- • CO" 

3 

me com quem votas e eu te direi quem é_s, inao fu
f ,-t 

na, por� ,e o voto do tnficante � depois de e" 
p: 

na urria tt o tT"e�mo peso d..,_ voto e,,liado pe!J 
�otor. ç 

Se fica dificil ao eleitor cor-tar com �- pohtico 
f'l".ara 

próximo. em muitos casos, terd maior_ dificuldade� .... 
poder contar com os políticos que es_tao fora do ª 
ce dos nossC"s binóculos r�ivindicat6r1os de? 

Sou do tipo que tem a certeza de que santa • PlÁSTic"A OE l'<IARIZ para diminuir, âumenlat, des,1os, fnl1Uras, desvio de sept,. 
ELº 768-031 • PlÁSTICA DA FACE total, lesta, lateral. p41pobras, queixo, peelng. T . 

• PLÁSTICA OE tatuagens, clcalllles, tumo,os de pelo, qu-ra. -- � ca�d faz mila()re 
• . T _,. . ...._. -� . - ·, _,. • .-• . ($,,- 11_,-1G_U,AC.U..'.•L".:fª•,•,_ª=�<!•s, 1�••.1i� 

r-------------------

CGRREIO DA LAVOURA 

JORNAL FUtJ0ADO A 22 DE r,11,n O e-- 1917 pc C1LVlrJO CE ALE?f')O 
REDAÇÃO E OFICINA: R. LUIZA ;..A.,16!:,P 91 TEL 767-2725 CC.P. :.t,250 

E')l v1 r,:1--FC 
ROOlf/SOrJ Ct:.Lí Mor: t.ii::L.RFOO 

e 1P.rTC'"l co·•-K' �� 
GER$0'1 e ELH1 o:: AZERCDO 

COLAOOJ-lt..OVRLS: 
ART ·.,R CANTAUCf, str.-1('- F('J!SE-• ARTHUR •,r�SIA<;,_ ,.u.>�-º�º J1 NIOR ANTê ') AI 'J"T�, 

""1R O A WE CHL�FELOER l'/AN fMOS SOUTO l\"AIOA ,Ane hnal), c·LS:"1 �ARTINS. VI(.. .JR L �E RJ, 
euCAN�A �cRRAZ cóu CAV"At.CANTI, E-�oc, cAI/ALCANll, ART➔uR BARRO.'"O. LUC" R1JEJRU • 

MAURO REGO, S.1. UA J MARIA S JNIA MARlA OE CAíVAlHO BAR80_�A.. 

Leia e assine o 
CORREIO DA L AVOURA 

Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 

1 

1 

1' 

1! 
\ 

Publique o balanço de sua Empresa ji 
no CORREIO DA LAVOURA ' 

C;J' Te!. 767-2715 

---------�, 
Ora. Marister 1 dP. r_qe10 Roseiro

PEDIATRIA E 1 
NEONATOLOGIA 

SEGU:mA e QUINTA-FEIRA• 14 àS !S:OOh 

�� 
• Con-Jêmo BAMERINOUS 

ro9 
rtu:, Prof' Venlr.:, Corc,3 Torr.:s, 230_- 'J!�,01 
Tcl. 760 -725� - [;Jil. llJh1,m Antonio 
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� o s�uirt�: aq,t> r h ntam um p3s:ad:- .ir, ... sern $e sa,t'-3 de : t-� 
idei de quatro -::irri ; 
e isso é mau, rn� t,.j) 
,sso . Outros. dier,io �R 
P=>1P:.Jd3: e desa��rec,."' 

cpícios pa:� �; rives�Ja1 

o a certezõ de Gv; t::1 
il mdio� foram massa:ra­
nova cultl.ira cor: o q:r. 
'l1assauadc;, aliada.í 3) 

,UJAM � E,HRE6A TITUU>S DE 
pReJ>RIEDADE A 1 72 FAMíUAS 
C • � e 5e1�nta e duas famdias receberam, no úl-

�1 ,,_ 'º" de ri ;u lariza�ao de swas posses . 
11111.,P:cie r Mifa�,r . .  G,.m ,,s pa�ticipou d� entr�g� 
O s dcx.:ui.,ent,.r., ohc1a 1s aos P<?;..>e1ros nas tres comurn­
d\ beiteficiaaas: Parque Sao Marcelo, em Cabuçu 
"'3ª•: m il' ) IJ\,ria dó Céu no bairro Califórnia (34 16 

1 .ª e; t 3 11;0 Argt.:t"'ta Pm Miguel Couto (75 fam1-•am, i:, .... • 
li4:1 •

As 3rpas tivç�am seus cadastramentos de re�� la· 
• 1ur1dica leito pela Emurb (Empresa Municipal 

""0
ª
�an,smo) cu10 presidente, Marcello Rezende An­

..:,- 1 
tam:)ém çsteve presente ao ato, acompanhado de 11.u�,dirc.t:::,rcs, Sebastião Antonio e Francisco Venâncio, 

::��• d .. � d: ersos assesore. e funcionários da empresa . 

ALTA SIGNIFICAÇÃO

Para Marcelo aquele era um momento de alta sig­
, i,ação para o Govemo M�nicipal e aquelas dezenas 
d familias que, dai ,  em diante, resolveram seus p o­

bfemas de moradia. l ivrando-se para sempre do pesa· 
�elo do a luguel e do �espe10 . . 

"Com estas titulaçoes atingimos cerca de 300 re­
oularidades do atual governo do Prefeito Altamir Go­
ioes, que vem decica ndo grand_e part� de suas .,at1v �da­
ces par.3 beneficiar a populaçao mais carente 

I 
disse 

j,',:ircello . . _ 
o Prefeito Altamir Gomes, na comunidade Sao

f/,arcello, depois de receber uma carta de reivin�ica­
coes de melhoria para o local, ganhou dos moraoores 
i rulados algumas fotos que retratavam sua presenca 
rFquela área, aind3, no, tempo em qu� ele e�a �erea· 
do,, tempo que as familias da comun1dad�, 1a l idera­
cios pelo companheiro Alair dos Santos Reis Sdva, in,­
cizram. com sua ajuda, a luta pela posse das terras, 
das agora quais se tornaram titulares . . . 

"Naquela época eu era vereador e nem imaginava
uue um dia seria Prefeito de Nova Iguaçu, quando re­
c�bi o oedido de ajuda desse grande l íder que é Alair 
eue. e�lrentando dificuldades imensas, caminhava a pé, 
;,uitas vezes em jejum, daqui até minha casa ou à Câ� 
mara dos Vereadores, para buscar ajuda para essa cau­
�a r.obre. Quis Deus que eu, agorc, como Prefeito, fizes­
s, a enlrega desses títulos preparados pela Emurb", de­
c:arou o Prefeito Altamir, visívelmente emocionado . 

FESTA 

Nas t.-ê� r:�.winidades, a entrega dos títulos contou 
<E<.:mpre ccrr. ... -mo; ,1hamento muskal e queima de 
logos, numa gra ·-.de �esta prcmovida pelos p�óprios m�­
radores titula ·' os . Acompanhando o Prefeito Altamir 
Gemes e o presidente da Emurb, Marcello Reze�d_e, es­
tavam ainda a primeira-dama Leda Gomes, Edes,o da 
Cruz Nunes o Chefe de Gabinete do Prefeito José Luiz 
c'os Santos (e popular Maguilla), Carlos Augusto (Gugú), 
o comuniG!dor Ruarginaldo Garda, os vereadores Mar­
cos Rocha Je, .. ó de Castro Itamar Serpa, Walney Ro­
t\.i(!, jornaÍistas ; l íderes ::o�unitários ,entre eles Alair 
f'eis, Abrâo Na.cimento, Wilmar Lourenço e Rigobert? 
�,Í?.elva, os sub-prefeitos Jonas Fausto (Cabuçul e Ruda 
\ ... iguel Couto, . 

No bairro Argenta, o presidente da Associação de 
lloradcres, Rigobe:-to Rivadávia, recebeu do Prefeito 
Ahamir Gomes a promeça de ajuda para a construção 
t
_
rr: regime de rr.utirão com os moradores, de uma caixa 

côgua na oar�c mais alta da área, e de um campo de 
{;Sportes �ara o lazer da comunidade, principalmente 
i,,Jra as .:-rianç�-; e e;; adoles::entes que, segundo Rigo­
h':'r·o. �à:: têm :ien�· •rn entretenimf}nto no bairro 

r-itFE,TiJRA MUN:CIPAL DE NOVA IGUAÇU 

".J '.1ai.. _ do Prefeito tem à sua disposi· 
p· -. "1e um telefone para receber suas 

:.�re 'qualquer irregularidade da. qual 
.�'" -11, .. n,jec,mento . Não é prtciso se 1den-

íú?-0270 

GOVERNO POPULAR

CORREIO DA LAVOURA

SESI-RIO TEM GRANDE EXPANSÃO 
NO INTERIOR FLUMINENSE 

A interioriza ,ao foi a pc.ht1ra ..i.d<, ,.tú,1 Pt lv !)..: ;J•R10 nos
últimos anos uesdc 1981, a enu<.Sade expandiu :mas at1v1-
o;.des de onze munictpios elo Inttrior tluminense, 1nJ.ugu­
rando quatorze unidades operacionais . A:uatmente, 23'1, dos 
trabalhadores da industria do Interior .sao a.tc·ndidos pelo 
Sesi-Rlo, contra 3,8�0 tm 1&80. E, a n1eta é chegar a tiO?� 
tm doi::; anos, segundo O presidente da I-'irjan, Arthur Joao 
Donato, que também é diretor da ent;dade 

O projeto de interlorizaçâo, explica, se estende a todas 
as áreas do Sesi-Rio Em alimentação, por exemplo, o pro­
grama Sacola Econômica já está presente em mai- de 1.rinta 
munic1pios . Em 1993, foralTI entregueis 1 . 280 000 acolas no 
Interior, ou seja, 40•10 dos pedidos de todo o E�tad. 

. O número de centros de Atividade cCAr; no Interior 
Fluntinense t&.mbém foi ampliado na ultima década Desde 
1980, foram inaugurados CATs em Niterói, Campos. São Gon­
('alo, Nova Iguaçu, Petrópolis, Barra Mansa e Itaperuna. E 
outros estão a caminho . A::. obras do CAT de Macaé Já co­
meçaram e a inauguração está preYii:la para outubro. en­
quanto o de Trê.,; Rios está em fase de licitação. Para cons­
truir º" novos CATs, o Scsl-Rio está adotando o Projeto 
Modular, mais rápido e barato. 

Ou.tro recurso que o Se.si-Rio coloca à dispos\ção do in­
dustriárl.o do Interior é a Unidade Móvel. São 46 unid:ides 
espalhadas p1:lo Estado. que se reveiam nas empresas fl1Cndo 
atendimentos odontológicos e ginecológicot Em 1993, foram 
feitos 168. 150 atendimentos. 

A Ação Global, evento promovido pelo Sesi•Rlo e pela 
Rede Globo, tem sido um grande sucesso em todos os mu­
nicípios do Interior por onde passou. Em cinco anos, foram 
realizados mais de 1. 750 .000 atendimentos gratuitos às co­
munidades de dez cidades "Através da Acâo Global, pode­
mos oferecer servicos. suprindo as necessidades do nosso in­
dustriário . Nossos profissionais fazem os mais variados tipos 
de atendimento, desde o médico até as brincadeiras'' - sa­
lienta Donato 

Registrava em suas colunas o CL : 
HÁ P�E(,�AMfNJE MEm SÉCULO . 

Aniversário, a 25 da julho, do Esporte Clube Bel­
ford Roxo, que com3mcra o seu 1 8° an iversário de fun­
dação . A data, no entanto, é comemorada no dia 29 
quando se realiza grande festa na sede social, "do clube 
querido de- Santos Neto" . 

-XX-

Q Cine Verd.s exibe, no domingo, dia 6, Jornal 
Nacional e da Fax; � continuação do filme em série 
"Flash Gordon no P!aneta Mongo" e o drama "Cidade 
de pecado", com Clark Gabie e Jeanette Mac Donald . 

-xx-

Ncva Iguaçu, segundo nota do CL, em sua edição 
de 6 de agosto, "foi tomada de assalto na tarde do úl­
timc domingo, 30 de julho, por uma multidão supe­
rior a mi l  pessoas, todas interessadas em conhecer o 
1 ar da Jesus" . 

-XX-

Na seção "Anedotas da Guerra", a piada sob o tí­
fL• lo Relíquias da vida civil' 

"O médico navnl: - Por q·Je você tem tatuada em 
suas costas essa indicação AF 76625? 

O tenente: - Isso não é tatuagem, doutor . Foi 
aí que minha esposa me atropelou com o carro, quando 
r.u estava abrindo a porta da garagem para ela" . 

AMIZADE 

A ven'larleira �mizarle nfJo rne,]p tPmpo 
nen1 distância - c-�r111i:-�::- .... e i.el:, i 1-"nri� 

dade das pes�oas. 
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LIVROS E AUTORES 

BARSA - 33 ANOS DE RENOVAÇÃO 
A SERVIÇO DA CULTURA BRASILEIRA 

A Bri1ãnica do Brasil comemora com o povo bra­
::.i !eiro o trigésimo aniversário da enciclopédia BARSA, 
a mais famo5a obra de referência e pesquisa do País 
Desde o lançamento, no dia 5 de março de 1 964, mais 
cie um m i lhão e meio de coleções foram comercialí# 
zadas A cada nova edição, a BARSA pa c,a por criterio­
rn revisão, o que a mantém sempre atualizada . Para 
quem possui a BARSA, a Britânica publica anualmente 
o Livro do Ano, cujo objetivo é também atualizar a en­
ciclopédia, valorizando assim o inve ;timento nela feito 

O COMEÇO 

Tudo teve in ício com o advogado e diplomata bra­
!.ileiro Alfredo Almeida de Sá e sua espo;,a Dorita Bar-
1 r it de Sá, norte-americana educada na Europa, estudio­
sa de l ínguas latinês, principa lmente o português e o 
es;,anhcl . Recém-casados, fundaram, em 1 949, a BAR­
SA Cc,mpany, para distribuir as publ icações da Ency· 
clopedia Brita nica na América Latina . Em fins de l 950, 
Dr Al fredo � Dna . Doritd com::..ç.:iram suci.i at;viJacles 
no Brasil, nascendo entãc, a idéia de produzir uma enci 
clopédia bras ileira, o grande sorho de Alfredo de S� 
que pôde ie tornar realidade, grar:as à tradição e ao 
lmow-how da Brita nica, conhecidos em todo o mundo .  

POR QUE BARSA? 

O nome BAPSA é formado pela junção dos sobre­
nome, de seus ideal izadores, Barrett (Dorita) e Sá (Al­
fredo) 

A PRIMEIRA EDIÇÃO 

Em 1 964 foi l ançada a primeira ediçãc da BARS,11. 
mm 20 mi l  colecões . A enciclopédia era composta de 
16 volumes, com um total de 7 mi l  página S mi lb"o 
óe palavras e 6 mi l  ilustrações . Na épcca de set_ ::i· 
camento os diretores da Britannica ofereceram uma cc 
:eção pa'ra o prssidente da República Castelo Branco " 
para o presidente da França Charles de Gaul le. ent·' 
outras personalidades e ent:dades . 

UM DOS MAIORES SUCESSOS DO MERCADO 
EDITORIAL BRASILEIRO 

A BARSA já atingiu a marca de l milhão e meio 
de coleções vendidas, mesmo sem riunca ter :ido comer­
cal izada em livraria s .  

"Desde o in ício, nossa estratégia foi a d a  vend;:t 
µesoal . Nossos representantes são treinados para de­
monstrar toda a utilidade da obra no apoio à forma ­
cã o  escolar", explica Odair Magalhães, diretor de mar­
keting da Brltannica do Brasi l .  Outro ponto fundamen-
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ra, CORREIO DO DISCO 1 LICOR DE ANIS (li) 
---

MlllONARIO E JOSl RICO 

JARBAS GONCALVES 
1 

... entre tantos drinks ingeridos das mais diferen­
tes formas adormeceram e num sonho único aos dois 
presenciaram a segunte situação: "as portas que compu· 
nham •_parede daquele ambiente, que dava para o quin­
tal, abriram-se como num passe de mágica e lá fora o 
tempo parecia vestir-se de uma nova tonalidade. A 
lua estava_ mais baixa e mais luminosa; o céu, com 

nuvens ma,s densas e com rajadas diversificacando suas 
tonalidades entre o vermelho e o roxo, com uma re­
sultante maviosidade. Uma noite realmente diferente 
�m. todos os seus aspectos físicos e espirituais, pois ins­
tint1v�mente levantaram do chão e como se levitassem, 
de maos dadas andaram meio que voando e dirigiram­
s� para fora e ao som de trombetas, clarins, numa mú­
s,�a suave demais, foram recolhidos por um pássaro 
gigante que os conduziu a um lugar onde nunca esti­
v�r�m antes. Ao atravessarem por entre nuvens, acon­
d1c1onaram-se debaixo das penas das asas do grande 
pássaro condutor, porque estava frio e eles não dispu­
nham de vestes, e as penas do pássaro modificava de 
cor de acorde com a tonal idade das nuvens, tudo mui­
to tra�spa•ente por causa da claridade da lua que nes­
ta noite era especial. Quando sentiram a diminuição 
da velocidade, procuraram ver onde estavam e verifi­
c�ram qu� estavam no topo de uma montanha. de­
v1d� a a�t1tud�, o céu parecia mais perto e tudo era 
mais bonito ainda porque a natureza muito cuidadosa­
mente, criou um lugar fantástico, parece que destina­
do somente aos amantes, pois as flores se encarregavam 
de _Per:umar suavemente ali, e no chão pareêia que 
hav,a sido cc lccado um tapete, de tão macia a grama, 
e por entre as árvores corria uma brisa, pois as árvores 
amparavam o frio mais intenso e a temperatura era agra• 
dável, simplesmente, 

1 
Separada por opção própria h6 cerca de três anos, 

a dup la Milionário & José Rico está de volta depois de 
insistentes apelos de seu imenso público em todo o 
País. Novamente juntos, os dois assinaram contrato com 
a Warner/Continental e já estão em estúdio preparan­
dc o 22° LP, deverá ser lançado no segundo semestre 
de 94. 

GREASE - TRILHA SONORA ORIGINAL 

Depois do re lançamento em CD da trilha sonora 
original do filme "Saturday Night Fever", está chegan­
do "Grease"! Quando foi lançado, o musical "Grease" 
urrancou muitos suspiros dos brotinhos, estrelado por 
John Travolta que, além de gato" dançava demais. Fa­
=endo par romântico com a atriz-cantora Olívia New­
--ton.Jolin, iuntos interpretaram sucessos que marcaram 
uma época. Não podendo deixar de registrar as presen­
cas de Frank Valli na música "Grease", o Frankie Aval­
!on, entre outros. 

AFONSO . . 1 
Afonso está na Argentina fazendo shows para pro­

gramas de televisão. Em outubro, ele vai gravar em 
Córdoba sua participação no especial de Natal da Xuxa. 
Feliz com sua nova banda, Afonso tem se apresentado 
c:io vivo em turnê pe lo Brasil. Este ano recebeu todos 
e� prêmios de revef2çdo e destaque do ano. 

FATIMA LEÃO 

O nome de Fátima Leão sempre esteve associaçfo 
�os grandes intérpretes da música brasileira. Com a 
carreira sole de cantora consolidada, Fátima Leão está 
lançando o seu quarto á lbum, o primeiro pelo selo 
�armony, da Sony Music. Neste seu novo trabalho ela 
�_1rocura falar apenas de amores e bons sentimentos. 
O próprio título - Pra Acordar Seu Coração - é como 
-Jm aviso para alguém que pode estar dormindo e dei­
xando de viver um grande amor. Pra Acordar Seu Co­
ração é um disco basicamente romântico, feito por uma 
romântica de carteirinha e para atender ao público ro­
mântico. 

BARÃO VERMELHO 
' 

Já está tocando nas rádios a primeira música do 
novo disco do Barão Vermelho, "Carne Crua", que es­
�á sendo lançado este mês. A música "Meus Bons _Ami­
qos" (Gut:, Goffi/Fernando Magalhães/Maurfcio Barros) 
foi super bem recebida. Já no primeiro dia teve mais 
de 200 execuções em todo o País. 

1 �-TELEFONES DE 
1 � UTILIDADE PÚBLICA
CEDAE (água e esgoto) 767-1798 
".:ORPO DE BOMBEIROS . . . . . 767.0193/9585/9953 
l lGHT (Luz e força) ...... , , . 767-2206 
UGHT (luz e fotçaJ B. Roxo , . 7 61-47::: 1 
PRONTO.SOCORRO 1 ?2 
DEFESA CIVIL ... , . . . . . 199 

,\CHADOS E PERDIDOS ...... , . , . , , . . 159 
CORREIOS E TELEGRAFOS . . . 768.9303/9717/0494 
CORREIOS <AGENCIA FóRUM., , . , . . . . . . . 767-0689 

':LEGRAMA FONADO .. , , , . 273,0135 
,·ADIO TAXI (COOPTRI) . . . . . . 767-6004 
, �DIO TAXI (TRANSVILARDE) 767.9781 
EEL TAXI - Cooperativa de Táxi e Transporte 

B. Roxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 761- 3426 
1 OLICIA MILITAR (20° BPM> . . 796.')190 
·olfCIA CIVIL (52• DP) . . . . 768-5639 e 767-0293 

1 ...,lfCIA CIVIL (53• DP) Mesquita 796.2331/4537 

Nesse momento, uma nuvem que atravessava na 
frente da lua deixou exibir por inteiro a claridade com 
to�a a sua intensdade e ao mesmo tempo revelou·os 
ai! que, numa iniciativa tão peculiar deles dois, puse­
ram.se a correr por entre aquelas árvores e aquelas flo­
res, naque le gramado e toda a natureza ali resplande­
cente. Quando ele conseguiu agarrá-la e trazê-la pra 
junto de si, ela se soltou nos braços dele e os dois ro­
la.ram como duas crianças, estavam felizes e mal po­
diam conter a emoção de tanto sentirem-se abertos para 
o amor e o prazer. Então ali sozinhos, na imensidão de 
um mundo estruturado para eles entre tantas pessoas, 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Ro­
doviários de Cargas dos Municípios de Nova Iguaçu, 
São João de Meriti, Nilópolis e ltaguai, com sede à Av. 
Marechal Floriano Peixoto, nº 1480, sa la 220, Centro, 
Nova lguaçu-RJ, CONVOCA todos os 1raba lhadores do 
setor de carga, e que sejam associados, para as elei­
ções que serão realizadas no dia 14 de agosto do cor­
rente ano, das 8 às 16 horas, na sede desta entidade, 
no endereço supracitado. Os associados que estejam 
em dia com esta entidade e que se interessarem em re· 
gistrar sua chapa para concorrer às eleições deverão 
registrá-las no Sindicato. As inscrições estiveram aber· 
tas do dia O 1 ao dia 05 deste mês. 

Nova Iguaçu, 28 de ju lho de 1994. 

Elias Magalhães de Queiros - Presidente 

CDI - Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoje e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABE - FRANteS - INGUS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SABADOS 
TEU,;QNE: 767-8022 

Travessa Rosinda Martins, n.0 46/305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga este anúncio e gonhe 20% de desconto 

ELENIRA DE VASCONCELLos SILV� 

olharam. a sua_ volta e abraçaram-se, dando início a 
dot mais bonitos momentos de entrega e paixão \Jl'T\ Ele trouxe o rosto dela dentro das suas rnão, 
seguravam farto e envolvente, e beijou-lhe na � <\IJe 
presenciou quando ela revirava os olhos e corres �-� ao beijo com o mesmo desejo e a mesma vontad�n 11 
de. Ela ieitosamente girou o corpo e entregou-se 

e 
lie­

ele de modo que ele a recbia de costas ao rn P
•ro 

tempo que, ajoelhado, a beijava cintura abaixo"'rno 
cava-_a também fazen?o enrijecer os mamilos qu� �: 
nunc1avam o quanto 1á estava ela excitada, e ao d -
cer �s mãos ao umb!go, quE:_ era parte do percu,:­
contmuadamente descra as maos e encontrava um 1 ' 
gar tão quente e molhado que se deixava lambuzar 1r 
escorrer de tantas sensações. Ele continuou a acariciá� 
la e ela, escasseando as suas forças, se deixava verga 
perden�o o viga�, e agora, ajoelhand�se e o permit/ 
do, pois era assim que ela sempre o induzia a com­
oortar-se: trazê-la pela cintura e inoculando-se para sa­
ciar nela todos os desejos que inspirasse a sua libido 
ta�tas vezes a liberava e trazia que a fazia gritar u: 
gnto que ecoava por céus afora e eles caíram tão desor­
cenadas que adormeceram. 

Ao acordarem, de repente não mais sabiam onde 
estavam quando sentiram-se observados por aquele 
pássaro que os conduziram até ali; estava de prontidão 
como se dissesse que estava na hora de retornar e 

assim aconteceu. Quando de volta à sala de onde ;le, 
haviam partido, de novo ouviram a mesma música to­
cada ao som de cornetas e clarins numa melodia tão 
especial e bonita que o acordaram. Mas o que havia na 
realidade era uma garrafa de licor de anis com algu· 
mas doses extraídas e outras garrafas de bebidas tam­
bém usadas. Porém, não sabiam eles se realmente ou 
através dos sonhos, amaram-se; eles também e�tavani 
realizados, molhados, exauridos e esgotados; e ela sa• 
bia o que havia acontecido, pois os seus joelhos esta­
vam marcados e os seus quadris feridos pelas unhas 
dEle, à medida que ele a puxava para trás repetidas 
vezes . 

Tantas outras noites, tantas outras viagens. " 
Só que, agora, estava na hora dele ir, e aí tudo 

mudava; era um ,momento completamente diferente 
quando ela fazia de tudo para detê-lo e promovia uma 

série de loucuras ... 

[itj;cL Classificados -1 
VENDE-SE Fazenda em Fer­
v edouro - MC. 212 alqueires 
e/ 300 mil pés de café, 20 ca­
s<>.s de col onos, uma sede e 
torrefação completa. Tratar 
;,elo te!. 767-0303. 

Apto. e/ 3 quartos, na Rua 
Mário Guimarães (ant San­
tos Dumont), e/ 120 m2. Tr°a­
tar pel o te). 767-0303, 

LEBLON - Apto. e/ 2 qüã";: 
tos, 80 m2, na Rua Gal. Ur­
quiza, em !rente a Pça. An­
tero de Quental. Tratar pdo 
teJ. V67-0303. 

Casa em Rio das O stras - 4 
quartos, 2 sal as, campo de 
vôlei, garagem p/ 4 carros, 
toda reformada. Tratar pelo 
teJ. 767-0303. 

VENDO AR CONDICIONADO 
semi-central • Tel. 767-0303 

LAZER 

Teatro e/jantar. Todos as 

Casa em 1\lu.riqui - J qu.-.r­
tos, salão c/ 100 m2, coz., g&­
ragem p; 3 c3.rros, nil RuJ. 
Tamoyo. Tratar pelo telefone 
767•0303. 

APTO. Av. Dr. Mário Guima. 
rães, 293, c/ 2 quartos, va­
randa, coz., banheiro e s.a­
lão de festas. Tel 767-0303 

APARTAMENTO na Rua o,. 
Mário Guimarães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem. 
Area: 120 m2. Tel. 767-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
per !eito estado, com 78 cm óe­
largura, por 1,73 cm de al­
tura, Tratar pelo tel, 7t>�-
2725. 
-------
APTO. no Leblon - Quarto. 

sala e sobrado. e/ garagtDli 
g:trantido. Pronto para uso. 
Tel. í67-0303. 

LINHA _ Compro tel efone -
767 e 768. Tratar: Tel. íõi� 
0?.-13. 

EMPREGOS 

1 .,;: :c1A FEDERAL . . . . . . . . . . 767,1918/4826/8617 
1 tF':SA DO CONSUMIDOR .. , 231. 1309 

Quintas-feiras, informações 
DIAGMED - CENTRO Mt· 
DJCO E DIAGNóSTJCO Ltd• 

Admite corretores de vendJJ. 

EstrJda do :\mbni, 39i -
Posse. 

; üSºITAL DA POSSE (INAMPSJ 767.71 lÕ 
lCOSPITAL DE IGUAÇU . . . . . 767.2334/5151/5159 
1 CSPITAL ESU)LA S. JOSE 

.,'Aesquita) ............ . 
, dNICA INFANTIL (Prontoni ll 
CASA -DE SA0DE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAÚDE VASCO BAR. 

CHLOS .............. . 

796.1117/ 
767-97 )4 

767.5110 

767- 5743 

ANUNCIE SEM SAIR DE WA 

BASTA DISCAR 767-2725 

PENSÃO 
DACARMINHA 

J{:l/tf/;?,; ; <� 
/,OVA IGUAÇU . <: �� 

ABERJ"A DE SEGUNDA A SEXTA, COM GRANDE. VARIED4.DE 
Df SALADAS, MASSAS, PEIXES E CARNES. 

O MELHOR PREÇQ DA CIDADE. 

Aceitamo,; todos os TICKETS sem acrésCJmo. 
'1UA Pf'IOFESSOR AUGUSTO RODRJGUES, 150- CENTRo 

( ao !ãdo da Co,a Garson )- T<!lt'Jone 767-846+ 

O telefone correto do anúncio acima é 765-8464 

Pelo te)efone 767-0303 . 

Armari:iho e/ estoque e pon• 
to, na Rua O távio Tn.rquin!c.. 
Tratar pelo tel. 767-0303 . 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

COR.t:!E/0 D,O. LAVOURA 

* Te/. 767-2725 *

USTA 

longo papo com L, 
.messoria de imprensa d1 
�� rity em breve. Atenç� 
,::,,, �e� e;tão '.'.:!-1;gando. 
�uer, !! Quer par;. e!1 

C:-.. �3 âs 19 h ras e , 1:Cd is de ar· �as, de gE 
'='�rios, gente jovem. j 
•:CJ! C3 ncmes que são 
·�tas e eventos de grar 
0 ::n,r•e par, o dia I O 
r-� •-�'.�. ouviram bem? j 
'!-Vo, 

j;' 
·i.," 'li"' 

',-; 
·lJ 



outras viagens 
>ra dele ir, e a1 wdo 
1pletamente diferen1e 
tê-lo e promovia uma 

CORREIO DA I.AVOURA 

IRIO INFORMAL 

ROTACAO 

Cate da manhã em casa de lracema e Nilson Mou-
,a. Café ligeiro, pois em pl_eno domingo fui rever mi­
ha amiga lracema ,que esta fazendo um puxado curso

n rioCO. sabado, o dia todo. 
; Papo com o Humph_rey_ Guabira_ba, na "Outra Coi­
!l' o iovem empr�sano e e continua sendo o bom 
,.,,90 de sempre. nao mudou. é o Humphrey que não 
� deixou contagiar pelo sucesso nem por nada. 
-: festa para politico? Multo selecionado, caso con­
trario não faço mais promoção alguma para eles. Ex­
ccssões apenas para Nelson Bornier, José Cardoso Tá­
vora, Emane Boldr:m e mais alguns. O resto? Depois 
'" falo. 

e o problema são os tais assessores, que pintam e 
bordam. fazem o que querem, contratam e na hora de 
i:agar saem forc, sem a menor cerimônia. Caras de pau! 

ZINHO 

o craque Zinho, com sua Simone, esteve no Pa­
codão Riosampa (antes, jantou na Rodeio ) sempre sim­
Patico, humildade que aprendeu com os pais e com a 
boa convivência . 

t Romário também esteve na Riosampa, uma semana 
lnfes, e deu um show de grossura. Não comigo, por­
ove não dou essas confianças, ao contrário, me tratou 
:.�per bem. Comigo não tem estrela, nem Pelé nunca 
me esnobou e olha que já encontrei com o Rei em casas 
famosas e festas. /v\as nem é o Romário o culpado, são 
cs tais seguranças, pinta-brabas que o acompanham. 
Uns mal educados, despreparados que agora que Ro­
r.,�rio vclta à Espanha, voltam a ser o que eram antes, 

LISTA 

longo papo com Laura Reis, que está fazendo a 
assessoria de imprensa do novo Shopping que vai abrir 
oa city em breve. Atenção, colunáveis e badaláveis: os 
cc.nvites estão ch2gando, fiz uma rigorosa seleção de 
'quem é querc" paro esta festa do dia l O no Country. 
Ccmeça às 19 h-_ras e vai noite a dentro. Presença de 
g'.obais, de ar''·.las, de gente de sociedade, política, em­
presáriosl gente jovem. Fizemos uma lista misturada de 
todos O:!. nomes que são notícia e que se destacam em 
festas e eventos de grande porte. Quando receherem 
o convite para o dia 1 O, já sabem, foram selecionados 
na lista, ouviram bem? Todos no Country, dia 10 , por­
tanto. 

"'º é: NADA. 
• Essa turma de mal encarados que acompanha o era· 
que tiveram seus minutos de fama, se acharam o má· 
1.1mo, sãc 11ns pobres coitados da Vila da Penha que 
nem c;abem pegar o talher, comem com as mãos, tro­
gloditas. Um horror . 

• Zinho é craqu� na educação e no dia-a-dia. 

• Orgclho dos iguaçuanos. 

TETRA 

As festas pele telra-campeonato ainda acontecendo 
P�r aí. Para qu�m pensava que seriam duas semanas 
rJi: fe!.1as ... 

� Madame SiliconP. com a gripe do tetra. Está sem sair
"1"' casa, mcna de tanto espirrar. Pois é. 

• l1J:::)nha � Qivaldo Vieira, com a filhota, na Chope­
na AY.llO, cnde círculei rapidamente esta semana -
1 O Grupo "Ginga Pura' volta à city neste agosto para 
a �s apresentações 

� C�1\i:--.hos Pcl·,doro est-5 na Minuano, quarta, sexta e 
c.

--

...._,nn-::, r::"T' o 
I 

c;,how recheado de muita música bra­
.. eira. 
11 ... � 11 Se-,q!o M�rtins Duarte receberam para ai· 

"� ,J :11 ,.)' ê' Oe M·;r1qui 

• 1 -n=. d C!d,1 di3 mais exuberante, Vera Fisher ar-
•:j_ - _r 1" r zs novela "Pátria Minha" Pena que o 

��rid') '""� ':.�I:., :> �estalentoso, esteja nessa novela 

Novo SHOPPING 

, -
venhamos. A lista de convidados vai misturar socieda­
dE:, políticos, mundo social e empresarial e muita ge�­
h." bonita, jovem. Uma festa e tanto dia l O, nos dom1-
nios do Country Club. 

ISADORA 

A atriz lsadora Ribeiro fará a apresentaçáo do lan­
çamento do "Iguaçu Top Shopping", no próximo dia l O, 
no coquetel de lançamento do grande empreendimen­
tc a ser realizado no Nova Iguaçu Country Club, a par­
tir das 19 horas. 

FESTA DA AMIZADE 

Festa da Amizade moviment3 até amanhã, domin­
go, a Paróquia Cruzeiro do Sul, Comunidade Católica 
São Francisco de Salles. Para quem não sabe, eu con­
te: fica no Bairro de Viga, ali perto da Telerj, no Ran· 
cho Novo. Um grupc encarregado de organizar tudo. 
Valt uma passada por lá. 

PESQUISA 

Pesquisa indica oue a Baixada tam exatos 1.557.000 
leitoras de segunda a domingo, principais jornais que 
circulam. lnteresante o resultado desta pesquisa, nem 
eL• sab,a que tan!a gente lê jornal. Boa. 

DOIS TOQUES 

(1) Quando ouvi pelo noticiário que um assesosr 
de deputado fora preso por suborno, logo levei um 
susto: será que foi aquele assessor conhecidíssimo pe­
iar trambicagens? Era outro. Mas que muita gente pen­
seu a mesma coisa que eu, ah, isso pensou. 

(2) Michael Jackson e a filha do Elvi; Presley ca­
sados? Mas essa é a melhor piada de 94. Bicha não se 
regenera, santa. Bicha se arrepende, é diferente. Não 
existe bicha regenerada que casa, essas coisas. Algumas 
,:1inda enganam algum tempo. Mas não conseguem en· 
ganar o tempo todo. Acorda, Alice. 

CHA DE BEB� 

Michelle Giehl recebeu no domingo de sol para o 
c'>á de bebê. O futuro papai Marco Antonio (Nego) 
não participou da festa, ele é muilo tímido, ficou um 
pouco na festa e depois se mandou para o Disco Dance 
ln Riosampa. Quem apareceu na tarde? Teresa Giehl 
from Santa Catarina, a falante Consuelo Melo se deli­
ciando com as musses variadas ,os salgadinhos, as tor­
tas, hum, delícia! As musses de maracujá, côco e aba­
caxi eram de se comer rezando. Resumindo de dar 
égua na boca .Quem mais estava por lá? Miriam, Mar­
li e Ester Giehl, Paula Mantilha com o noivo Alemão, 
Carminha Amaral sem o Gaúcho, que estava em Bagé, 
Nilnerulda e Elias Inácio Gonçalves, pais da noiva, aliás 
da futura mamãe, Adriana Gonçalves lanal com Nilve· 
lir Silvares Gonçalves, Alaide de Marins Silvares, Denise 
Soares da Silva Silvares, Natália e Lauro Giehl e mais 
e mais .. Tarde agradável, com papo inteligente. 

DANÇA 

1 FESTIVAL DE DANÇAS DE NOVA IGUACU vai ser 
assim, dois toques: a Secretaria de Esporte, Lazer, Tu­
rismo e Cultura de Nova Iguaçu e o SESC, com a ACA­
DEMIA TEREZA PETSOLD informam que o evento sur­
giu para preencher o vazie cultural da região de;;. lados 
de cá. O Festival visa a integração com todo o Brasil, 
uma vez que grupos de outros Estados estarão circulan­
do. Serão cinco dias de programação intensa, no SESC 
Nova Iguaçu. Pela manhã os participantes (a partir do 
dia 24) lerão "Workshopps", palestras com personalida­
�es de renon:ie !nternacional. Rosália Verlangieri, pro­
re-ssora da bailarina Ana Botafogo vai ministrar um cur­
-::c de Ballet Clássíco Outros cursos serão oferecidos 
durante o evento 

Na parte da tarde ar:ontecerâo palestras e mostras 
de vídeos para o público em '3eral 

No •ábado e domingo será a vez da I Moslra de 
Dança Infantil_ de Nova Iguaçu, motivando novos talen� 
1os da área infanto-juvenil. 

• t. � emprc Laura Reis, quem está cuidan�o da as-
1 -.�,:r, d.;: imprensa do lançamento do shopp•ng onde 
, �'- º'"'Ju dur,:mte "nuit-:::i� anos a Ludo '/eíc�lcs, na 

e -:-i;-:ita -::ie Moraes. Um super shopping c�n-

Nas noites do Festival serão mo�tradas modalida­des de dança. Cada dia a abertura caberá a um reno­mado _'.3rupo de ?ança. �o encerram mtc. dia 28, aote­se�taçao do� dois p�1me1ros b.iilarinos do Teatro Mu­r11c1pal do Rio: AL:rea Hammerh e Marcelo Missailides. 
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ARQUE DOS BRINQUEDOS 
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(PRAÇt. O .. LIBCJSOADE, 84) 

1� LOJAS PARQUE
1 (PRAÇA DA LIOERDAOE, 38) 
i',J1 l' 

·�oueoos NACI011: ,SE esrnANGE1ROS 
APELARIA E AATIC()S PARA PRESENTES 

TELEFONES. 7&7-7272 E 7C.7-,.049 

\ �--... 

L� Contabilidade Nc\son Bornior Lt:fa. 

ORG�NIZAÇÁO OE EMPRESAS 
AS3!STENCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓAIO: RUA PROF• VENINA CDRREA TORRES -
230 - 10" ANDAR -JElEfONES: 767•17471767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

FIECESEMOS "TICKETS .. COMO �C:lMl\ DE PAGJ\M::r 4í0 
RUA DR. THIBAU, 20-TELES:O,�: 768--3760 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DF;: CONSTRtJÇÂO, L::GA�IZAÇÕES 
'\ JUNTO A PREcEffURA E CARTORIOS 

• ;. DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ru21 Dr. Athayde Piment:i de Moriles, 682 
Nova Iguaçu• RJ 

• Telefone: 767-0425 • 4-

�WJ----i8L1!1l:lhlil!!,l11:;tQi111:.Jli11111ii·' 1",:i!,,,,, � ,1itiilllm1,l:,mllillllll'
FUNERARIA SAD SAi..\iAIWA LTDA. 

.. ;r.c- 11 CO!\'VÊNOS: INPS, IPASE. POÚCIA "'UTAR, 
�:•1· l'll11m111mm1w!!!lllll!m1m111:11,1H!lmii11:1!m:11im1tuGi11)1 :u:11:::,: '.tmll!l!lllllitmn"1: 

• 1 CDRP9 OE 80Me..9Ro<J, CASAS DA BANHA, PETROORÁS, 
MINISTEAIO DOS TRAHSPOATES, COMPACTOA, FWRBRA 

. ' IHII V IGNÊ S.A., M1NISTÉfilO DO exl\Rcrro. 
, · · . CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

.L� 1111 
CEMITÉRIOSPÚBLJCOSDENOVAICUAÇU 

!1' •1 

•MATRIZ• 
, :é.' J RUA DOM WALMOR, 17- NCVA IGUAÇU ' TELEFONES: 767--0529 E 767-9124 

1 ti, _,,,., DAS TINTAS 
V�NDE SEMPR: POR f.l.ENOS 

. TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL V.:AOES 
1 GESSOS • COLAS • l'ERNIZcS 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCA;ÚVA, 53:05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

--

�p,/[/ 
f 

BACARDI/ 
O sabor que combina f 

Publíq11c o. BZJ!an�o de �ua Empresa 
no "Corr�;:: ífa lavn� r,-i". !sl. 761-2715
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WELLINGTON ANTUNES É LIDER 

ISOLADO DO AUTOCROSS DO 

RIO DE JANEIRO 
MOSCUSO JUNIOR 

O Campeonato Estadual de Autocross promoveu, no 
último domingo, sua segunda etapa . No Autódromo 
Ayrton Senna, no Bairro Botafogo, Nova Iguaçu, os pi­
lotos participantes, mais uma vez, mostraram muita pe­
rícia e habilidade com suas baratinhas, proporcionan­
do momentos de muita emoção aos que lá comparece­
' c)m e tiveram a oportunidade de acompanhar verdadei· 
ros e vibrantes duelos . 

O corredor Well ington Antunes, 26 anos, vice-cam­
peão do ano passado e terceiro colocado no Campeo­
�ato Pau lista, também em 93, foi o grande vencedor 
da prova. chegando em primeiro lugar nas duas bate­
r ias . Desta forma, Antunes passou à l iderança isolada 
da competição do Rio de Janeiro, somando agora 35 
pontos . Em segundo lugar ficou Luciano Mello e em 
:erceiro Reina ldo Pereira, o Betão.  Luciano Catten ga­
antiu o quarto lugar e Belo Sanfoneiro ficou em quinto. 

Com a pista derrapando bastante, o piloto Lucia­
no Catten acabou se envolvendo num acidente ainda na 
"'tomada de tempo. o que provocou uma advertência ao 
:arredor feita pelo presidente da Federação de Automo­
bilismo do Estado do Rio de Janeiro e iu iz da prova, 
Ney Aguia r .  

CLASSIFICAÇÃO 

A classificação dos pilotos até o momento, no Cam­
r:eonato Estad••ol dr. A,,tocross, é a seguinte 1 °) Wel ling­
•on Antunes - 35 pontos; 2 .0) Reinaldo Pereira - 32; 3°) 
L uciano Mello - 27; 4°) Belo Sanfoneiro - 1 6  e 5°) Lu­
ciano Caflen - 1 0  pontu. 

Apesar do espetáculo de domingo, • segunda ela­
°'ª do Aut:>cross não contou, mais uma vez com o apoio 
,a Prefoitura de Nova Iguaçu . A prova não tinha uma 
,1mbulância com medicamentos e médico para assistir 
,1os pi lotos . Há informações de que organ izadores e 
pilotos, estlic viabi l izando um �onvênio com a Casa de 
Saúde Sãc 0J5é parn que, nas próx imas corridas, ha a 
.. ma eq•Jipe --Je socorro médico a postos

1 
como manda 

o figurine pera �ssa modalidade esportiva . 

UN IDOS OE OLINDA E GOLEADO 
PELO TOQUE DE BOLA POR 7 A 2 
Em partida amLstosa realizada no último domingo pela 

manhã, no campo do As de Ouro, em Anchieta, a eQ.uipe do 
Unidos de Olinda. daquele bairro, foi Impiedosamente batida 

>ela represenatção do Tqoue de Bola pelo elevadíssimo pla­
·ar de 7 a 2. Os gols da equipe vencedora foram assinalados 

por Weber (3) , Roque (3) e Joel. Para o Unido, de Olinda 
marcaram Adernar e Ed.s1,n 

TIMES 

Os .times jogaram as.sim constitui do: Unido .. de Olin­
da - Jalr; Abelha, Joel, Joclmar e ChlbU, Ferrinho, Ed.son 

Adernar; Cólvls, Moisés e Melo. Técnico: Pedrinho. Toque 
de Bola - NUo; Ney (Claubc) , Lino, Dei e Marllnho; Blnho, 

1Veber e Rom.ário ,osmar) Sandro, Roque e Joel Técruco 
Jeter o� destaque.� do Unido.-.. toram Ademar, Abelha e Joel 
Do Toque ele Bola: Roque, Weber, Joel e Dei. o popular 
.N'elsinho foi o árbitro da partida, com um bom trabalho. 

Neste domingo o Unidos jogará com a repreHentação do 
13ola Azul. 

Em tempo: No último dia 19 de agosto o Unidos de 
Olinda F C. com,morou 48 anos de exl.stêncla . 

� UNILAJE l
\Y' LAJE� PRÉ-F �RICADAS

CERA.MICA PROPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 
Mflirti: Rod. W•hlngton Luiz, km 15 

flguetr• • 0. Cu:IH 
flli•J Av. a.túllo de Mour•. ete 

Centto - Nova lguaç\-1 
Eacrttó,fo. Ru. Pro,. Venlna C. Torrn, 230'408 

Centro • Nov• Iguaçu 

Tei..:767 . 9260 776 - 1807 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII 

GOYTACAZ VENCE HELlôPOLIS E PASSA A 
LIDERAR O HEXAGONAL DA SEGUNDA DIVISÃO 

Na luta, visando conseguir uma das 
vagas para disputar o Campeonato Ca­
rioca da Primeira Divisão (Série 8) no ano 
que vem, as equipes que estão na dispu­
ta do Hexagonal decisivo da Segunda 
Divisão estão realizando partidas verda­
o Goytacaz pela contagem de 2x 1 . Já o 
de ir a mente emocionantes . No último fi­
na l de semana, va lendo pela segunda ro­
dada, os seis times que participam do 
Hexagonal voltaram a se enfrentar . O 
Heliópolis foi a Campos e perdeu para 
Nova Iguaçu, que também representa a 
Baixada Fluminense no certame, empa­
tou de zero a zero com o América (TR) 
no Estádio do Louzadão, em Mesquita . 
No outro jogo, o Rubro, de Araruama, 
derrotou o Everest, de l nhaúma, pe lo pla­
car de 1 a O .  

GOYT ACAZ 2 X 1 HELlóPOLIS 

Com o Estádio Ary de Oliveira, em 
Campos, contando com a presença de 
um grande público, o time do Goytacaz 
soube aproveitar muito bem a vantagem 
de jogar em casa, aproveitando com 
grande eficiência as oportunidades que 
se lhe ofereceram ao longo da partida 
O primeiro gol da partida foi assinalado 
aos 1 7  minutos da etapa inicial, por in­
termédio de Mauro, de cabeça . O Heli6-
polis, logo no inicio do segundo tempo, 
chegou ao empate com "m gol de Var­

iei, aproveitando um ótimo cruzamEnto 
de André , A partir deste gol o Hel i6po­
!is exerceu grande pressão sobre a área 
adversária, chegando neste período a 
parder um gol na cabeça do centroavan-

•e Jefer)on Ma• foi o Goytacaz qu.� che­
gou ao gol que lhe daria a vitória, io­
gando um balde de água fria no entu­
siasmo ofensivo do He l i6poli s .  Foi aos 20 
minutos da etapa derradeira, quando
Mauro, aproveitando uma falha do za­
gueiro Juca, marcou o seu segundo gol
na partida, dando a vitória ao time da 
casa . 

ESCALAÇAO 

As duas equipes atuaram com os 
seguintes jogadores Goytacaz - A lve­
cir; Wel lington, Bam-bam, Renato e Van­

der; Renato, Vander, Abreu e Edinho; 
Mauro e Sandro . Técnico, índio .  He li6-
pol is - Pingo; Bozo, Juca, Cissa e Rob­
son; Marcelo, índio (André), Variei e 
Edu; Jeferson e Prego (Bidê) . Técnico, 
Sias . O árbitro da partida foi Aloisio 
Viug, que contou nas laterais com o au­
xílio de Ronaldo Barros e Manoel Couto 
Pires . 

CLASSIFICAÇAO 

A classificaçao dos clubes, ap6s a 
,egunda rodada, ficou assim, l °> Goy­
tacaz e Rubro - 3 pontos ganhos; 3º) 
Nova Iguaçu e América (TR) - 2; 5º) He­
liópolis e Everest - cada um com apenas 
1 ponto ganho 

He liópolis e Nova Iguaçu disputam 
neste domingo o clássico da Baixada 
Flur:ninense pela terceira rodada. O jogo 
esta programado para o Estádio José de 
A1varenga, em Heliópolis . 

CAMPEONATO DE FUTEBOL SOÇAITE ENTRA 
EM SUA SEXTA RODADA NESTE DOMINGO 

O sensacional Campeonaro de Fute­
bol Soçaite do Social Clube Araruama 
continua sendo disputado com jogos sem· 
pre emocionantes. No último domingo fo­
ram disputados os pontos referentes à 
gu inte rodada, quando registraram-se os 
seguintes resultados, Aiax 3 x O Amiza­
de, Chega Mais 1 x 1 E .  Castro Alves, 
Farias 1 x 1 Novo Rio, Magu O x 4 Nu­
mero Um, MPB 1 x 1 O Palmeirinhas e 

Santa Mati lde 1 x 3 UPA . 

PRÓXIMA RODADA 

A sexta rodada da competição acon­
tece neste domingo com a real ização dos 
seguintes iogos, UPA x E Castro Alves, 
Farias x Amizade, Magu x Chega Mais, 
MPB x Novo Rio, Santa Matilde x Nú­
mero Um e Aiax x Palmeirinhas 

Publique o balanço de sua Empresa no 
1-----CORREIO DA LA VOURA----

1:r 767-2725 1:r 

O técnico •etracarn� du mundo pelo Sras,., C.r­l?s_ Alberto. Parreira, vai d► r191r a equipe do Valência da Esponha O treinadc I!�ª com ele o preparador f1s1co Moracy Santar-,a .  0 Valéncia ficou em sétirn.­lugar na última temporida do Campeonato Espanh-• • 
nao conquista um t•t1.1b 
desde 1 971 . • Va, ser neste domingo a estr -
dos colég,os da Ba,.;;,: 
Fluminense nos Jogo1, fa. 
tudantis Globo Danup na modalidade de handebcl 
O confronto entre as ec:iu ... 
pes em disputa está an,m 
definido, Moisés H .  San­
tos x Senhor do Bonfim 
S.;o Jorge x Pedro Ernest; 
e Instituto Brasil x Pedro 
Jorge , Na segunda fase 
jogarão, na categoria í; 
vem masculin0: Gvarara­
pes x Líbano Brasileiro, Pe­

dro Jorge x Senhor do 
Bonfim e São Jorge x Ope­
ron No próximo dia 1 4  te­
rão início os torneios da 
categoria livre feminiria, 
que classificará duas equ -
pes da Baixada para a fase 
final . Os jogos programa­
dos para esta fase são: 
George March x Pedro Er­
nesto, Instituto Brasi. x 
Equipe Grau e Betel x Mar­
cos Frei+as . • Dois dos 
principais jogadore! do 
Vasco da Gama (Ricardo 
Rocha e W'lliam) estão 
sem contrato . Vários du· 
bes já m=,stram intere�se 
em contratd•losr pnncpa1-
me,nte o Coríntians, que es­
tá aguardando uma solu­
ç-3o da equipe carioca para 
o cas:> dos dois atletas. • 
O Sar.tos fez uma exct'er,­
te aquisição para reforçar 
o time para o Campeonato 
Br�sileiro . O clube pau1is· 
te: contratcu o jogador Ne­
to, cuia passe per!ericia a:, 
Atlético Mineiro . • O late­
BI tetracampeão do mun· 
do, Branco, já pode ,er 
considerado jogador do Cc>­
rintians . Branco, na sema· 
na passada. acertou as ba­
ses salariais, tendo o seu 
salário sido fixado em tor­
no de 50 mil dólares ate 
dezembro . Branco e<♦" 
sendo esperadc no Parque
São Jorge com grande an­
;i :dade 

CINEMAA 

CIXE RJV.iR !Gl!ACl -
Os Flintstones com Jobn 

Erick I\Ioranis e Eli:abt'.b 
.----------------------------------, >erk ns. Ct•o�ur:i livre Ho· 

rãr•o: 1--ih 15h40 - l'"t-_O 
- 19h e 20h-10. Praça .\nto­
n1a Flores Tei:ttlra Telefon� 
i67-02'.!9 

ATACADO E \IP.REJO 

FORNcC!1V é_NTO AD�GGARIAS, FARMÁCIAS. FERFUMARIAS ETC . . .  

1 ®mrirn) �������� ----.!� 
1 ::::stradél Pl/lio Ca!=adJ, 1 21 9-Califór,•i:::-N. :r .. S::. , 
j Ti.àlafo;1e (Pabx) 7G3-21 C4 - F:\,'( 7ea2·1Q4 , 

;-:n.Ll.Fd<íi.O - í ' L': - �-=UMARl.rt - VAR� 10
Av l11al Floriano Peixoto, 1 790 - Tel , 767-9487 

CEntro - Neva igua�u - E-,cado do Rio 

Av. GEt:1 l io Mour1, 1 559/1 5::1 - Tel. ;791 -1 8"4 

Centro - Í'! ilópolis - Estado do Rb 

Ct,SA LEILA - PERFUMARIA ·· VAREJO 

Rt•a Jrs:- Hipólito de Qli,1eira 1 1 9  - Tel ; ;·67-67.38 

Ce:itro - Nova Iguaçu - Est&dc do R::: 

C!NE VERDE - .uma ,,,,,_ 
te 11lucinante• com Hiur,.. 

c ... mphell c30 cms de s .. ,o 

anal L- rr 1 {filme dt: .s.::'<" 

explicito Ctnsur ir ;; 
Hor.-irio: Hh3U 15h30 l d 
- 19h30 e- ;!l hOr;.LS Praçl •' 

L1btrdade Ttl ió7-i:.?til � 
CI!\"E CE1'1'ER 1 - ,Ch 

ta�em fat�1l• tlan\am,-ntOJ 

Produ�·ão :1rnerican,_ �:�•� 
r - 10 anos Horar O': • •1 
15h30 - l"'h20 - J9h t • 
o
�;�·E CE:--;TFR 2 - ,() �1 

lt o ( destnho arum ) 
\V.11t Disn .. y censura � 
Hor.::trlo: 1:1M0 - JShl 
17h:.!O - t !lh:i:10 e :?I MUS 

c:sE cE:�T&fi ! - \ 

l 
17h20 _ 19h30 t Jl t: ti, 
l' Jtfo) Censura U an .. 11 

'-----------------------------------� r:irlô: 13h - 15h ..- 1 , 

;.) ,,,. 
. f.enão 10-
�o d<J Bot?L 

los 
ff' • �".'ffl·� -n 

. ,.. de 

.. ,,. . ·o r; pa 
i: .... eJt 

:-·o. lo 

foonn�o invesle na B 
1u 1eu crescimento 
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